
tratamento oportuno. Embora a febre Q n~ao seja de

notificaç~ao compuls�oria e existam poucos estudos sobre sua

presença no Brasil, na �ultima d�ecada tem-se observado maior

n�umero de casos, alguns confundidos com dengue, al�em de

endocardite e pneumonia. Diante da possibilidade de febre Q

com acometimento hep�atico no estado do Rio de Janeiro,

onde Cb tem sido identificada em pacientes, animais dom�e-

sticos e silvestres, faz-se necess�ario investigar pacientes com

hepatite sem etiologia definida.

Objetivos: Realizar an�alise molecular e sorol�ogica, em

amostras de casos de hepatite sem etiologia definida, atendi-

dos no serviço de referência para casos de hepatites agudos

no estado do RJ.

Metodologia: Dados secund�arios de prontu�arios de

pacientes atendidos de 2012 a 2023, considerando os

seguintes crit�erios de inclus~ao: 1) todas as faixas et�arias, (2)

ser residente nos municípios do RJ; (3) ter informaç~oes clín-

ico-epidemiol�ogicas; (4) ter amostras de soro pareadas. As

amostras de biobanco, no contexto serviço de referência,

foram submetidas ao teste de imunofluorescência indireta

para detecç~ao de anticorpos IgG anti- C. burnetii e �a an�alise

molecular para detecç~ao do gene IS1111 de Cb.

Resultados: A an�alise sorol�ogica dos 59 pacientes selecio-

nados identificou 2 (3,39%) pacientes sororreativos com titu-

laç~ao de 128. A an�alise molecular foi negativa. Os pacientes

eram estudantes, um do sexo masculino 17 anos, e outro do

sexo feminino 14 anos, ambos residentes no município do RJ.

As manifestaç~oes clínicas foram inespecíficas, acompanha-

das de febre com surgimento de icterícia. A adolescente rela-

tou possuir um gato de estimaç~ao e presença de roedores

peridomiciliares.

Conclus~ao: Esta �e a primeira investigaç~ao de febre Q em

pacientes com hepatite realizada no Brasil. A presença de

anticorpos anti-Cb no soro, corrobora a hip�otese da possibili-

dade de hepatite causada por Cb e reforça a importância de se

incluir febre Q na investigaç~ao de hepatites sem etiologia

definida.
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TRICHINOSIS OUTBREAK IN LA PLATA.
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CHARACTERISTICS OF 10 PEDIATRIC CASES
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Purpose: To describe a Trichinosis outbreak in the town of

Berisso, La Plata. We described epidemiological, clinical and

laboratory characteristics of pediatric patients treated in our

center.

Material and methods: Retrospective evaluation of clinical

cases from medical records from 10 pediatric patients who

shared contaminated food at an event held in Berisso (La

Plata). The clinical history, physical examination and comple-

mentary studies were evaluated.

Results: All patients consumed meat (sausage) from wild

pork and all of them presented symptoms. 40% presented

gastrointestinal symptoms and 90% had systemic symptoms.

Myalgia, fever and periorbital edema were the predominant

symptoms. 50% had eosinophilia. No patient required hospi-

talization and all were treated as outpatients with antipara-

sitics. Albendazol was indicated in all cases, with good

tolerance. 80% presented positive serology for Trichinella sp.

Conclusions: Trichinosis is a zoonosis present in Argen-

tina and other Latin American countries. The most frequent

presentation is in outbreaks, affecting people who ingest a

common infectious source. A high clinical suspicion must be

maintained and the epidemiological history of consumption

of raw or undercooked meat, obtained from home farms or

with few bromatological controls, should always be investi-

gated. Fever, myalgia, facial edema and gastrointestinal

symptoms are the most frequent clinical manifestations.

Eosinophilia is the earliest and most guiding laboratory

finding.
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HIV/AIDS E OUTRAS ISTS

A AMPLIAÇeAO DO ACESSO �A PREP COM A

IMPLANTAÇeAO DO ATENDIMENTO

MULTIPROFISSIONAL EM UMMUNIC�IPIO DO
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Introduç~ao: A Profilaxia pr�e-exposiç~ao ao HIV (PrEP) faz

parte da prevenç~ao combinada e corrobora com a meta da

Organizaç~ao Mundial da Sa�ude para a eliminaç~ao do HIV/

AIDS como problema de sa�ude p�ublica at�e 2030. At�e o ano de

2021, apenas m�edicos prescreviam a PrEP no Brasil. No muni-

cípio em quest~ao, o atendimento de PrEP era ofertado no

Serviço de Assistência Especializada (SAE) uma vez por sem-

ana, o que era incompatível com a demanda e gerava uma fila

de at�e ummês para o atendimento. A partir da autorizaç~ao do

Minist�erio da Sa�ude (MS) para enfermeiros e farmacêuticos

braz j infect dis. 2024;28(S3):104392 9

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.104406
https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.104407


prescreverem a PrEP no SUS, o SAE se organizou e implemen-

tou o atendimento de PrEP por esses profissionais, mantendo

o atendimento m�edico. Isso eliminou a fila de espera. A

expectativa do MS �e que at�e o ano de 2027 o Brasil aumente

em at�e 300% o n�umero de pessoas recebendo PrEP. Diante da

realidade observada no município, nota-se que a ampliaç~ao

da oferta de PrEP por outras categorias profissionais tem se

revelado um significativo facilitador do acesso �a PrEP pelos

usu�arios.

Relato de experiência: Relato da experiência exitosa do

município na ampliaç~ao da oferta de PrEP no SUS por meio do

acesso �a consulta de farmacêuticos e enfermeiros, aumen-

tando a cobertura de PrEP no territ�orio. Logo ap�os a

autorizaç~ao do MS para a prescriç~ao multiprofissional de

PrEP, o SAE do município capacitou seus profissionais enfer-

meiros e farmacêuticos e iniciou o atendimento, o que elimi-

nou a fila de espera. Dados apresentados no Painel da PrEP do

MS mostram que o atendimento de farmacêuticos e enfer-

meiros na PrEP vem aumentando ao longo dos anos. A pre-

scriç~ao de farmacêutico na PrEP, por exemplo, segundo o

painel da PrEP no referido município foi de 9% em 2022, 11%

em 2023 e at�e março de 2024 est�a em 22%. Comparando ao

restante do Brasil, 1,7% em 2022, 2,3% em 2023 e 4,88% at�e

março de 2024, �e possível observar o impacto da atuaç~ao

desse profissional na ampliaç~ao da oferta de PrEP no

município.

Coment�arios: O aumento da oferta da PrEP �e uma medida

eficaz no combate ao HIV/AIDS. Manter o serviço com fila de

espera pode impactar negativamente essa realidade. A

inserç~ao de farmacêuticos e enfermeiros como prescritores

de PrEP no município vem corroborando com os esforços de

eliminaç~ao do HIV como problema de sa�ude p�ublica e foi fator

decisivo para a ampliaç~ao do acesso dos usu�arios �a PrEP, aca-

bando com a fila de espera.

Palavras-chave: Prevenç~ao, Profilaxia, HIV.
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Introduç~ao: Depress~ao �e o transtorno mental mais fre-

quente entre pessoas vivendo com HIV (PVHIV), com impacto

negativo nesta populaç~ao. �E conhecido que Espiritualidade

protege contra depress~ao na populaç~ao em geral, mas h�a pou-

cos estudos em PVHIV. Question�arios estruturados podem

avaliar espiritualidade, atrav�es da avaliaç~ao do bem-estar

espiritual (BEE), como o FACIT-Sp (Functional Assessment of

Chronic Illness Therapy-Spiritual Well-Being).

Objetivo: Investigar a associaç~ao entre espiritualidade e

depress~ao em PVHIV em acompanhamento ambulatorial.

Materiais e M�etodos: Estudo transversal com PVHIV em acom-

panhamento ambulatorial em um Hospital Universit�ario no

Rio de Janeiro. Al�em do question�ario s�ocio-demogr�afico, foi

realizada entrevista com o M.I.N.I. (Mini International Neuro-

psychiatric Interview Brazilian version 5.0) para investigaç~ao

de epis�odio depressivo maior (EDM). Para avaliaç~ao da espiri-

tualidade foi utilizado o FACIT-Sp, que permite a an�alise do

BEE global. Para an�alise estatística foi aplicado o teste t,

regress~ao linear e um modelo para an�alise multivariada por

regress~ao logística, em que idade, sexo, afiliaç~ao religiosa e

pontuaç~ao do FACIT-Sp foram incluídas como vari�aveis inde-

pendentes para a presença de EDM, considerando um nível

de significância de 5%.

Resultados: Dos 104 participantes incluídos, 50,5% era do

sexo feminino e a idade m�edia foi de 47,1 § 11,2 anos. A prev-

alência de EDM foi de 25% (n = 26). Entre aqueles com e sem

EDM foi observada pontuaç~ao total do FACIT-Sp de 28,5 § 9,6

pontos e 39,5 § 7,2 pontos [t(104) = 6,14; p < 0.001], respectiva-

mente. Na an�alise multivariada, a �unica vari�avel associada

com EDM foi a pontuaç~ao do FACIT-Sp (OR = 0,861; IC95%

0,804-0,921; p; p < 0,001).

Conclus~ao: Maior BEE foi associado �a menor depress~ao em

PVHIV em acompanhamento ambulatorial e portanto maior

espiritualidade foi um fator de proteç~ao para depress~ao em

PVHIV.

Palavras-chave: Espiritualidade, HIV, Depress~ao.
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CARACTERIZAÇeAO DAMICROBIOTA
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A infecç~ao pelo papilomavírus humano (HPV) �e o principal

fator de risco para o câncer cervical. Recentemente, a

composiç~ao da comunidade de bact�erias presentes na regi~ao

cervical tem sido considerada um fator de risco para infecç~ao

pelo HPV e para o processo de carcinogênese cervical. A queda

na proporç~ao dos lactobacilos e o aumento da diversidade

bacteriana, �e considerada uma disbiose e est�a associada com

a persistência do HPV. No tumor, o perfil de bact�erias tem

sido associado com a resposta imunol�ogica intratumoral e
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